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A atividade econômica de 
Goiás apresentou crescimento de 
7,9% em março, na comparação 
com o mesmo mês do ano pas-
sado. O índice foi calculado pelo 
Banco Central e analisado pelo 
Instituto Mauro Borges. O resul-
tado superou a média nacional no 
período, que ficou em 3,5%.

No acumulado do ano, o cres-
cimento chegou a 6,4%, também 
acima da média brasileira, que 
ficou em 3,7%. Em 12 meses, a 
variação foi de 4,2%. Entre março 
e fevereiro deste ano, com ajuste 
sazonal, a alta foi de 1,5%, contra 
0,8% da média do país.

O levantamento do Instituto 
mostrou ainda que o nível de pro-
dução no primeiro trimestre foi o 
maior da série histórica.

O governo de Mato Grosso 
do Sul aumentou o valor repas-
sado ao Hospital Nosso Lar, em 
Campo Grande. O novo con-
vênio eleva o repasse mensal 
para R$ 369,4 mil, um acrésci-
mo de R$ 74 mil em relação ao 
valor anterior, para fortalecer o 
atendimento em saúde mental 
na rede pública estadual.

O investimento total do 
governo será de R$ 4,4 milhões 
em um ano. Somado à partici-
pação da Prefeitura de Campo 
Grande e do Governo Federal, 
o valor anual destinado à uni-
dade chegará a R$ 6,3 milhões. 

O hospital é mantido por 
uma entidade religiosa e atende 
com base em convênio firmado 
com o município e o estado. 

O senador do Paraguai Ed-
gar Ruiz visitará na sexta-feira 
(30) o Arquivo Público do Dis-
trito Federal, em Brasília. Ele 
conhecerá documentos histó-
ricos sobre a criação da capital, 
incluindo registros de Lucio 
Costa, Oscar Niemeyer, Athos 
Bulcão e Roberto Burle Marx.

A visita ocorre durante a 
passagem de Ruiz pela cidade, 
onde será empossado como 
novo integrante da Academia 
Brasileira de Ciências, Artes, 
História e Literatura. O parla-
mentar demonstrou interesse 
em entender os processos que 
levaram Brasília a ser reconhe-
cida como Patrimônio da Hu-
manidade. O Arquivo Público 
completará 40 anos em 2025.
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Uma obra de arte inflável 
de quatro metros, representan-
do uma capivara e seu filhote, 
chama a atenção em Rondonó-
polis. A instalação faz parte da 
Virada Sustentável 2025, ini-
ciativa que promove conscien-
tização ecológica por meio de 
intervenções artísticas.

A escultura, criada pelo ar-
tista Eduardo Baum, destaca o 
papel desses animais na nature-
za. A ação integra a programa-
ção do evento, que inclui shows 
musicais e atividades culturais 
na praça dos Carreiros.

A atração ficará exposta no 
Casario para visitação. O proje-
to busca aproximar a população 
de temas ambientais usando 
linguagens artísticas acessíveis.
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MPDFT quer presença 
social em Plano Diretor

O Ministério Público do 
Distrito Federal (MPDFT) 
recomendou à Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano (Se-
duh) que assegure a participa-
ção da população na revisão do 
Plano Diretor de Ordenamen-
to Territorial (PDOT).

A medida foi formalizada 
no último dia 27 e dá prazo de 
dez dias para a pasta informar 
como vai cumprir. A Promo-
toria de Justiça de Defesa da 
Ordem Urbanística (Prourb) 
exige a reativação imediata de 
uma plataforma online.

Para o MPDFT, o objetivo 
é permitir que os moradores en-
viem sugestões por pelo menos 
20 dias antes da realização de 
uma audiência pública. A fer-
ramenta deve ficar disponível 
para consultas e contribuições.

Após esse período, a ver-
são atualizada do texto deve 
ser analisada por um grupo de 
trabalho formado por órgãos 
distritais e por um comitê com 
integrantes da sociedade civil.

Ambos foram criados por 

decreto em 2020 para acom-
panhar a revisão do PDOT. Só 
depois dessa etapa será marcada 
a audiência pública, que deve 
ocorrer em local acessível, com 
opção de participação virtual e 
tempo suficiente para debates.

O documento final, com as 
propostas aprovadas, será en-
viado ao Conselho de Planeja-
mento Territorial (Conplan). 
Se aprovado, o projeto segue 
para a Câmara Legislativa com 
uma lista de todas as contribui-
ções recebidas e justificativas 
sobre quais foram incluídas 
ou descartadas. O MPDFT já 
havia feito cinco recomenda-
ções anteriores à Seduh sobre 
o mesmo tema. A promotoria 
também solicitou informações 
ao governo local em abril para 
acompanhar a elaboração da 
nova versão do plano.

O PDOT é o principal ins-
trumento de planejamento ur-
bano do DF e define regras para 
uso do solo, crescimento das 
cidades e desenvolvimento sus-
tentável. A lei federal determ

DF lança programa 
para apoiar construções

O governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), lançou, na quinta-fei-
ra (29), o Programa Material 
de Construção, que oferece 
auxílio de R$ 15 mil a famílias 
em situação de vulnerabilidade 
para compra de materiais de 
construção civil.

O benefício é destinado a 
moradores atingidos por desas-
tres, como incêndios, enchen-
tes e deslizamentos. A gestão 
do programa será feita pela 
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional (Codhab).

A iniciativa vai investir R$ 
30 milhões até o fim de 2025. 
As primeiras famílias contem-
pladas são as que perderam mo-
radias em incêndios na Quadra 
406 do Recanto das Emas, em 
fevereiro e abril deste ano.

Ao todo, 198 famílias que 
receberam lotes no Residencial 
Tamanduá serão beneficiadas 
nesta etapa inicial da iniciativa.

O benefício será entregue 
por meio de um cartão operado 
pelo Banco de Brasília (BRB) e 
poderá ser usado em lojas cre-
denciadas no programa.

Renato Alves/Agência Brasília

Ibaneis fez o lançamento no Salão Nobre do Palácio do Buriti
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Entre 9 e 15 de junho, Bra-
sília recebe a 5ª edição do 
ITF Sand Series Brasília 
Classic 2025, torneio in-
ternacional de beach ten-
nis considerado um dos 
maiores do mundo.

O evento será realizado 
na Arena BRB, ao lado do 
Estádio Nacional Mané 
Garrincha, com premiação 
total de 109 mil dólares 
e participação dos prin-
cipais atletas da modali-
dade. O torneio faz parte 
dos quatro ITF Sand Series 
Classic, grupo de elite do 
calendário mundial.

Com apoio da Secreta-

ria de Esporte e Lazer do 
DF e chancela da Federa-
ção Internacional de Tê-
nis, o evento movimenta a 
economia local, gera em-
pregos e reforça o turismo 
esportivo na capital.

A Arena BRB terá es-
trutura de mais de 20 mil 
metros quadrados, com 12 
quadras, capacidade total 
superior a 5 mil pessoas, 
áreas exclusivas para atle-
tas, praça de alimentação, 
lojas, shows e atividades 
interativas.

A programação inclui 
clínicas, ações sociais e 
categorias amadoras.

O Colégio Tecnológico 
de Goiás abriu inscrições 
para cursos gratuitos com 
foco em Festa Junina em 
36 cidades. A ação é do 
governo de Goiás em par-
ceria com a Universidade 
Federal de Goiás (UFG) 
e atende maiores de 16 
anos com ensino funda-
mental. O prazo para rea-
lizar a inscrição vai até 9/6.

A Universidade Estadu-
al de Mato Grosso do Sul 
(UEMS) realiza a III Mostra 
de Programas e Projetos 
de Extensão. O evento é 
online, gratuito e voltado 
à apresentação de ações 
desenvolvidas por profes-
sores, técnicos e estudan-
tes. As inscrições estão 
abertas no site https://
abrir.link/NQpmh.

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) foi selecio-
nada para integrar a rede 
de universidades do Brics, 
formada por Brasil, Rússia, 
Índia, China, África do Sul 
e outros países. A institui-
ção atuará na área de Eco-
logia e Mudanças Climáti-
cas e poderá participar de 
projetos em outras áreas 
temáticas.

O governo de Mato Gros-
so do Sul promoverá, na 
próxima segunda-feira 
(2/6), a abertura do Junho 
Prata 2025, campanha 
dedicada aos direitos das 
pessoas idosas. O evento 
será realizado no auditó-
rio da Universidade Esta-
dual de Mato Grosso do 
Sul, em Campo Grande.

A prefeitura de Goiânia 
investiu 19,02% da receita 
corrente líquida em saúde 
no primeiro quadrimestre 
de 2025, acima do míni-
mo constitucional de 15%. 
O município arrecadou R$ 
2,23 bilhões, crescimento 
real de 8,27%, e registrou 
superávit orçamentário 
de R$ 705 milhões.

O prefeito de Goiânia (GO), 
Sandro Mabel (União), 
apresentou, na quinta 
(29), na Câmara Munici-
pal o balanço dos quatro 
primeiros meses do ano 
e afirmou que sua gestão 
cortou despesas e revisou 
contratos. “Acabou a festa 
com o dinheiro público”, 
destacou Mabel.

As polícias civis de Mato 
Grosso e do Rio Grande do 
Sul realizaram na última 
quinta-feira (29) a Ope-
ração Falso Delta. A ação 
cumpriu mandados em 
Nonoai (RS) para investi-
gar um golpe em que es-
telionatários se passaram 
por delegado e extorqui-
ram R$ 30 mil de uma víti-
ma em Mato Grosso.

A Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do 
Distrito Federal reabriu 
por dez dias a consulta 
pública sobre a Política 
Nacional Aldir Blanc. Pes-
soas físicas, jurídicas e co-
letivos culturais podem 
participar até 6 de junho. 
O formulário deve ser pre-
enchido uma única vez 
por participante.

A prefeitura de Cuiabá 
(MT) realiza nesta sexta-
-feira (30) a 1ª Feira Cul-
tural, Gastronômica e de 
Artesanato, no salão da 
Secretaria de Cultura. O 
evento terá 53 exposito-
res, praça de alimentação, 
música ao vivo e lança-
mento de livro. A entrada 
para a feira cultural é gra-
tuita, das 9h às 17h.

O governo de Mato Gros-
so do Sul promoverá, em 
2 de junho, a abertura do 
Junho Prata 2025, cam-
panha dedicada aos direi-
tos das pessoas idosas. O 
evento será realizado no 
auditório da Universidade 
Estadual de Mato Grosso 
do Sul (UEMS), em Campo 
Grande, com palestras.

Divulgação/SEL-DF

Capital recebe ITF Sand Series com recorde de público

Brasília sediará torneio 
mundial de beach tennis

DF está bebendo a água 
poluída do rio Melchior?

Thamiris de Azevedo

A população do Distrito Fe-
deral pode estar consumindo a 
água poluída do rio Melchior. 
A possiboidade foi levantada 
pela deputada Paula Belmonte 
(Cidadania), presidente da CPI 
que discute os impactos am-
bientais da situação do rio, na 
sessão desta quinta-feira (29). 
A preocupação decorre do fato 
de as águas do Melchior, enqua-
drado na classe 4 de poluição, o 
pior nível possível, correram 
para o rio Descoberto, que vai 
para o reservatório de Corum-
bá e, consequentemente, ter-
mina nas torneiras das casas de 
Brasília e das demais regiões do 
DF.

Além disso, a parlamentar 
manifestou preocupação com a 
suspeita de que a impermeabili-
dade dos poluentes esteja alcan-
çando o lençol freático.

Na 6ª reunião CPI, os par-
lamentares e presentes ouviram 
análises de especialistas sobre a 
poluição do rio, que ainda pode 
ser agravada, como vem mos-
trando o Correio da Manhã, 
pela possibilidade de constru-
ção de uma termelétrica no lo-
cal (leia mais na página 9).

Em reportagem anterior, o 

Correio da Manhã já havia en-
trevistado um dos especialistas, 
o professor e pesquisador José 
Francisco Gonçalves. Na au-
diência, assim como ele havia 
dito ao jornal, ele reafirma que 
o Rio Melchior não está mor-
to, mas é como um paciente de 
UTI que precisa ser cuidado. 
Ainda, o especialista se mani-
festou contra o sacrifício do rio.

“Estamos em um Estado 
em que temos o maior IDH do 
Brasil, é inadmissível que um 

dirigente diga que precisa de 
um rio de sacrifício”, afirmou.

Mercúrio

Se a população do DF con-
some a água do Melchior, o ris-
co é muito alto, como apontou 
o também especialista João Vi-
cente Bernadi. Ela apresentou 
dados que apontam para uma 
grande quantidade mercúrio 
nas águas, o que afeta especial-
mente as comunidades que vi-
vem às margens do rio.

Gonçalves, ainda, mostrou 
um ofício da Companhia Am-
biental de Saneamento do DF 
(Caesb) feito diretamente para 
a reitoria da instituição onde 
ele dá aula, a Universidade de 
Brasília (UnB), desqualifican-
do o professor e formalizando 
uma reclamação contra ele, de-
pois de uma entrevista sobre a 
poluição do Lago Paranoá. O 
professor reitera que foi a se-
gunda vez que se sentiu coagido 
por falar da situação hídrica. 

Especialistas discutiram riscos na CPI da CLDF
Agência CLDF

Belmonte levantou a hipótese de consumo da água do Melchior


